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ÓRGÃO
n®

PCD FAVORECIDO FINALIDADE PERCURSO período
N"

DIÁRIAS
VALOR

ÍR$)
$EC.EX 1117 LINDOLPHO DE CARVALHO

DIAS
PARTICIPAR DE REUNIÃO DA COMASSE EM
CAMPINAS

BSB/SAO/CPQ/

BSB 28 A 29/08 1.6 222.44

ASSE 112B fVANCIR 0. R. CASTRO FILHO ASSESSORAR 0 SR. MINISTRO NAS

REUNIÕES DA ACADEMIA BRASILEIRA DE
CIÊNCIAS E NA FINEP BSB/RIO/BSB 28 A 29/08 1.6 321.91

1131 WANCIR 0. R. CASTRO FILHO ASSESSORAR 0 SR. MINISTRO DURANTE

SUA VISITA OFICIAL EM PORTO ALE9RE BSB/POAfBSB 04/09 0.6 143,96

1116 AFONSO DE LIOUORI PESSOA
LIMA

PARTICIPAR DA REUNIÃO DA C0MA8SE EM

SÃO PAULO BSB/SÃOmSB 28 A SO/08 2.6 426.11

1116 CARLOS ANTONIO LOPES
PEREIRA

PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMASSE EM

SÃO PAULO BSB/SÃO/BSB 28 A 30/08 2.6 426,11

1114 RUBEM BARRETO RIBEIRO REUNIÃO DA COMISSÃO DE COORDENAÇÃO
DO PRONEX NAFINEP. EM SÃO PAULO BSB/SÃO/BSB 27 A 28/08 1.6 277.66

1177 RUBEM BARRETO RIBEIRO PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NO RIO ' DE
JANEIRO BSB/RIO/BSB 08 A 09/09 1.6 277.66

1124 MARIse FONSECA E SILVA TRABALHAR NO STAND 00 MCT KA 1 RODA
DE OPORTUNIDADES DE NEQÓCIOS EM
GOIÂNIA BSB/OYN/BSB 28 A M/08 2.6 292.06

CONV. 1171 ADALBERTO VASQUEZ PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA FINEP. EM
SÃO PAULO POA/RIO/POA 08 A 09/09 1.6 240.63

"COMV. 1170 ALCIDES NOBREOA SIAL PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA FINEP NO
RIO DE JANEIRO RECmiO/REC 08 A 09/09 1.6 240.63

"CÕKV. 1168 ANTONK) CECHELLI DE M.
PAIVA

PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA FINEP NO
RIO DE JANEIRO SÃO/RIO/SÃO 09/09 0.6 116,83

"CÕNV- 1121 CLÁUDIO LEONARDO
lucchesi

CONVIDADO DO SR. SECRbiÁRIO
EXECUTIVO PARTICIPAR DA REUWÃO DO OT
INTERMINISTERtAL NO CEPESC/SAE-PR CPOmSB/CPQ 28/08 0.6 120.27

"COKV. 1136 CLÀUDK5 LEONARDO
LUCCHESI

PARTICIPAR DA CONFERÊNCIA WARCON, NA
QUALIDADE DE MO«BRO DO OT
INTERMINISTERWL EM WASHINOTON

SÃO/JFKAAD/
JFK/SÃO 03 A0Sm9 7.0 1.890,26

COMV. 1173 bVANDO MIRRA PAULA E
SILVA

PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA PINEP NO
RK) OE JANEIRO

BHZTRIO/BHZ 09/09 0.6 116,83

CONV. 1174 JOÃO LÚCIO OE AZEVEDO PARTICIPAR DA REUNIÃO OA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA FINEP NO
RIO DE JANEIRO

SAO/RIO/SÃO 09/09 0.6 116,63

COMV. 1178 JOSE FERNANDO PEREZ PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA FINEP NO
RtO DE JANEIRO

SÃO/RIO/SÃO 09/09 0.6 116,83

COMV. 1026 'VIARCELLO DAMY DE SOUZA
SANTOS

PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO
TÉCNICA DA ORDEM NACIONAL DO MÉRITO
CIENTÍFICO NA SEDEDA ABC/RJ

SÃO/RIO/SÃO 12 A 13/08 1.6 240.63

"cÕNVi 1172 KENATO CARLSON PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA FINEP NO
RIO DE JANEIRO

PLN/RIO/FLN 08 A 09/09 1.6 240,63

"cõfivi 1116» KOQUE SARROS LARAIA PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE
COORDENAÇÃO DO PRONEX NA FINEP NO
RIO DE JANEIRO BSB/RIO/BSB 09/09 0.6 116.83

-cõSjúí^ 1148 A'I.TON CARVALHO FREITAS PRESIDIR DUAS COMISSOES DE PROCESSO
ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR NO INPA BSB/MAOmSB 02 A 07^)9 6.6 916,78

1192 AÍLTON CARVALHO FREITAS PARTICIPAR DA COMDEX-M EM SÃO PAULO B8B/SAO/B8B 12 A 13/09 1.6 277.66

11S2 UBtRAJARA PEREIRA OE
brtto

ACOMPANHAR 0 SR. MINISTRO EM REUNIÃO
NA UFROS PARA SOLENIDADE DE
INAUGURAÇÃO DELABORATÓRIOS BSB/POA/BSB 04/09 0.6 143.96

1166 ADOLPHO WANDERELEY DA
FONSECA ANCIAES

PARTICIPAR DA REUNWO NO lE/UPRJ NO
RK) DE JANEIROE NAANPEI EM SÃO PAULO

Bsamio/sÂo/

BSB 09 A 10/09 1.6 332,64

1187 JOsè DE ANCHIETA MOURA
FB

PARTICIPAR DE REUNIÃO TÉCNICA SOBRE
LEGISLAÇÃO NACIONAL E ESTADUAL OE
RECURSOS HÍDRICOS EM RECIFE BSB/REC/BSB 11 A 14/0» 3,8 S74.W

mÉLIO QUEDES DE CAMPOS
BARROs

PARTICIPAR DE REUNIÃO NA PINEP PARA
TRATAR DE ASSUNTOS CCT BSamiO/BSB 26 A 27/08 1.6 240.63
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8ETEC 1132 MARTA NOBREQA MARTINEZ PARTICIPAR NO HEMOPE DE REUNIÃO DE

ACOMPANHAMENTO DO PROHEMO BSBmEC/BSB 29 A 31/08 2.6 364.23

1106 MARYLIN PEIXOTO DA SILVA
NOOUEtRA

ACOMPANHAR O SECRETARIO DE
DESENVOLVIMENTO TECN0LO3IC0 NA
REUNIAOcom o presidente do INPI BSBmiO/BSB 26/08 0,6 116.83

1113 ROBERTO TEIXEIRA DE
CARVALHO

VISITA DO GRUPO TÉCNICO DA 8UFRAMA, A
empresa OPTO ELETRÔNICA S/A

BSB/RAOSAO/

BSB 27 A 28/08 1.6 164.62

1144 ROBERTO TEIXEIRA DE
CARVALHO

PARTICIPAR DA REUNIÀO DA COMISSÃO DE
CAPACITAÇÃO DERECURSOS HUMANOS DA
RECYT-MERCOSUL BSB/CWB/BSB 04 A 06/09 1.6 230.21

11S8 ROBERTO TEIXEIRA DE
CARVALHO

(COMPLEMENTAQAO DAPCD N' Il44f96) BSB/CWB/BSB 03/09 1.0 123.70

CONV. 1145 CARLOS EDUARDO P. DA
SILVEIRA

PARTICIPAR DA REUNIÃO DAS
SUBCOMISSÕES DO PACTI SÃOmSB/SÃO 04/09 0.6 120,27

CONV. 1146 OIANNA CARDOSO SAOAZIO REUNIÃO DEAVALIAÇÃO DO PACTI BHZmSB/BHZ 04/09 0.6 120,27

CONV. 1128 GUILHERME ARY PLONSKI APRESENTAR PROJETO DO POTEC NA
REUNIÃO DEAVALIAÇAO DO PACTI SÃOmSB/SÃO 04/09 0.6 120.27

CONV.
1034 PAULOAFONSO SCHMiDT PARTICIPAR DA REUNIÃO DA SECRETARIA

EXECUTIVA DO PEGO
CWBmSB/CWB 14 A 16/08 2.6 38141

8EPIN
"1186 IVAN moura CAMPOS PARTICIPAR DA o.fn«

CONGRESSO E EXPOSIÇÃO EM SAO PAULO BSB/SÃO/BSB 08 A13/09 6.6 1.033.70

1l86 IVAN MOURA CAMPOS PARTICIPAR DA APRESENTAÇÃO AOpSSsSeÍte do banco «"«'«Si
"WPACT OF INFORMATKJN DEVEUOPMENTE"

BSB/SÃO/NEW/
WASmEW/SÃO 14 A 18/09 6.0 1.684.66

1067 ROBERTO PINTO MARTINS PARTICIPAR DA DELEGAÇÃO
PARA TRATAR DA REALIZAÇÃO DE ACORDO
ENTRE OGOV. BRASILEIRO EOCA MALÁSW

BSB/SÃO/JNB/
KUUNRTAJW

SÃOmSB 1« A 28/08 13.0 3.702.30

•

Ti18 VICENTE LANDM MACEDO
PILHO

• REPRESENTAR OSEC^ETARK) DA SEPIN NA
ENTREGA DOS PRÊMIOS DA EMPRESA DO
ANO _

BSB/SPO/BSB 27 A 28/08 1.6 277.66

'TÕis' HENRIQUE de OLIVEIRA
MIGUEL

REUNIÃO NA empresa THOMAS DE LARUE
PARA DEFINIÇÃO DO PPB

BSB/SÃO/BSB 22A23ra8 1.6 277.66

1089 FERNANDO CEZARRIBEIRO REUNIÃO NA empresa THOWiAS M LARUE
PARA definição. DE WB PARA
DiSPENSADOR DE CÉLULAS , BSB/SÃO/BSB 22 A 23/08 1.6 240.63

CI8BT
040 ZULENE FARIAS

TMBÓ
PltOMOVBR

BSB/RIO/BSB 09 A 11/09 2.6 426.07

"042 ANTONIO OOME3 FERREIRA
(PRbRROOAçíÕÕAPCON-OWWI BSB/RIO/BSB 17 A 20/09 4.0 494,76

"SiT DAGMAR ANJOS DE OLIVEIRA
ROCHA

REALIZAR treinamento^ sõbrí"
LICITAÇÕES ECONTRATOS NA OFC/PA BSBmEUBSB 08 A12/09 4.6 611,67

"048 EMÍLIO FREITAS TERRAZA (PRORROGAÇAO DM BSBmiO/BSB 17 A 20/09 4.0 494,76

"ííõT" ANTONIO MARIA AMAZONAS
MAC DOWELL

ASSESSORAR O SECIIBTÀi*"" EXECUTIVO
DO M REUNIÃO DO PRONBX PARTIC
REUNIÃO OON8. DIRETOR DAFUMDAJ

BSBAÃO/REC/
BSB 27 A 30/08 3.6 629,63

ANTONIO MARIA AMAZONAS
MAC DOWELL

PARTICIPAR DA REUNIÃO DA COMISSÃO DO
PRONEX ASER REALIZADA NA PlNEP/RJ BSBmiO/BSB 09M>9 0.6 129,20

-líST" ANTONIO CRESCÊNCK) DE
MORAIS

PARTICIPAR DE COMISSÕES OÇ PROCESSO
ADMINISTRATIVO DISCIPLINAI* hO INPA BSBMAO/BSB 02 A 07/09 s.s 916,78

•'íiST' CÉSAR AUGUSTO
RODRIGUES DOCARMO

REUNIÃO COM TácMICOS ^ IMPA PARA
APRESENTAÇÃO DA pR0|p08TA DE
REOMBNTO INTERNO DO ÓR®AO BSB/MAO/BSB 02A04/09 2.6 381/11

LUCIANO JOSÉ MINETTE PARTICIPAR DA RBUHlÃo D^ woikIWSÃO DE
MPLEMBNTAÇÁO DO PLANO 0^ CARREIRAS
DEC&T MAOmSB/MAO 02A04/0» 2.8 38M1

"líeT' CÂNDIDO
ferreira filho

PARTICIPAR OA REUNIÃO PA <SDMI88A0 DE
MPLEMENTAÇÃO DO PLANO ©íí CARREIRAS
DEC&T MAOmSB/MAO 02 A 04/09 2.6 381/11
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COKV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

CONV.

n"

PCD

1160

1143

1123

6$3

S37

662

661

619

636

«20

618

640

631

644

621

638

646

FAVORECIDO
LUIZ ROORIQUES DE SOUSA

WANOVrrCH ribeiro costa

LUCRBCIA IMACULADA C.
PEREIRA

ALBA VALERIA PACHECO

ANTONIO DE SOUZA TEIXEIRA
JÚNIOR

ANTONIO OOMES DE MATTOS
NETO

ARIOVALDO BOL2AN

ARLINDO PHILIPPIJR.

ARMANDO ALBERTAZZl
GONÇALVES JÚNIOR

CARLOS MAURICiO OB
FIGUEIREDO ANTUNES

CARLOS RODRIGUES NETO

CÍCERO LIVIO OMEGNA DE
SOUZA FILHO

CLOTILDE PAIÃO CORREIA
DE SOUSA

DAVID TABAK

PLÁvio oiovanettI de"
ALBUQUERQUE

HANS PETER
GRIENEISEN

HENRIK

HEL01ZA HELENA RIBEIRO
SCHOR

JAMIL DUAILIBI FILHO

JOÃO PEDRO ZIMMERMANN

JOROE MANUEL RODRIGUES
FAZENDA

JOSE EDUARDOCASSIOLATO

JOSE ROBERTO CESAR
COMBRA

LUIZ FERNANDO SOARES DE
ASSIS

MAURY 3A0DY

MIGUEL JOÃO BORGESFILHO

FINALIDADE

PARTICIPAR DE REUNIÃO ADMINISTRATIVA

NO INPE EM NATAL

PARTICIPAR DE COMISSÃO DE INQUÉRITO A

SER REALIZADA NO INPA

PARTICIPAR DE REUNIÃO COM A AREA DE
TREINAMENTO PARA INTERAR COM O PROO.

DEEDUCAÇÃO BÁSICA NO INPE/SJC
PARTICIPAR DE REUNIÃO COM O AOENTB
FINANCEIRO DO PADCT SOBRE
IMPORTAÇÃO-PINEP/RIO

PARTICIPAR DE REUNIÃO DO ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROOltAMA DE
INSTRUMENTAÇÀO-SINST

PARTICIPAR Õi REUNIÃO OÕ ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE QUÍMICA E
ENGENHARIA QUÍMICA-QEQ
PARTICIPAR DE REUNIÃO OÕ ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA Dg QUÍMICA E
ENGENHARIAOUWICA-QEQ

PARTICIPAR DÍ REUNIÃO ÇÕ GRUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE CIÊNCIAS
AMBIENTAIS«C1AMB

PARTICIPAR DE REUNIÃO tjO ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROGÍWWA DEINSTRUMENTAÇÃO-SINST
PARTICIPAR d1 reunião d5 ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE CIÊNCIAS
AMBIENTAtS-CtAMB
PARTICIPAR DE REUNIÃO C»0 ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE CIÊNCIAS
AMBIENTAIS-CIAMB

MifirâMirDr
TÉCNICO DO SUBPROO^ÍAMA DE
INSTRUMENTAÇÃO-SINST

FECHAMENTO DO DOCUMENTO~BÁSICO DO
SUBPROORAMA DE NOVOS MATÇRIAIS-SNM

PARTICIPAR DE REUNIÃO DO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA Dg QUÍMICA E
ENOENHARIA OUÍMICA-QEQ
PARTICIPAR DE REUNIÃO pO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA ^E CIÊNCIAS
AMBIENTAIS-CIAMB

ORUPO

DE
PARTICIPAR dÍ ^REUNIÃO pO
TÉCNICO DO SUBPROOítAMA
INSTRUMENTAÇÃO-SINST
PARTICIPAR DE REUNIÃO OO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA Dg QUÍMICA E
ENOENHARIA QUÍMICA.QEQ
FECHAMENTO DO DOCUMENT^ BÁSICO DO
SUBPROORAMA DENOVOS WATgRIAIS-SNM

PARTICIPAR DE REUNIÃO DO ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE QUWK5A B
ENOENHARIA OUÍMICA-QEQ _
PARTICIPAR dÍ REUNIÃO^ "SÕ ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE QUMICA E
ENOENHARIA OUÍMJCA^QEQ

Missão"REUNIÃO COM A MISSÃO DO BANCO
MUNDIAL E O MCT.REFERENTÇ O PADCT^I1

PARTICIPAR DE REUNIÃO DO ORUPO
TÉCNICO DO SUBPRCXkRAMA DE
INSTRUMENTAÇÃO-SINST

PARTICIPAR DE REUNIÃO DO ORUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE CIÊNCIAS
AMBIENTAIS-CIAMB

PARTICIPAR DE REUNIÃO DO GRUPO
TÉCNICO DO SUBPROOiuMA (IE QUÍMICA E
ENOENHARIA QUÍMICA-Qeq

participar de reunião DO QRUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE
instrumentação-sinst

PERCURSO PERÍODO

BSBfNAT/BSB 12 A 14^9

BSBMAO/BSB 02 A 07/09

BSB/SAO/BSB 01 A 04/09

BSB/RIO/BSB 11 A 14/09

SJK/UDI/SJK 08 A 11/09

SSA/BSB/SSA 11 A 13/09

PLN/BSB/PLN 11 A 13/09

SAO/RIO/SAO 04 A 0€/09

FLN/UDI/PLN 08 A 11/09

BHZ/RIO/BHZ 04 A 06/09

BSB/RIO/BSB 04 A 0«/09

CPQ/UDI/CPQ 08 A 11/09

BSB/SAO/BSB 08 A 09/09

RIO/BSB/RIO 12 A 13/09

BSB/RIO/BSB 04 A 0«/09

POA/UDUPOA 08 A 11/09

BHZ/BSB/BHZ 11 A 13/09

RiO/SAO/RK> 09/09

CPQ/BSB/CPQ 12 A 13/09

SÃO/BSB/SÃO 12 A 13/09

RIO/BSB/POR 04 A 0«/09

SJK/UDI/SJK 08 A11/09

BHZ/RIO/BHZ 06 A 06/09

RK3/B3B/RIO 12 A13/08

RIO/UDI/RK) 08 A 11/09

N"

DIÁRtAS

2.S

S,«

3.6

3,6

3.6

2,S

2,6

2.6

3,6

2.6

2,«

3,6

i.e

1.8

2,6

3.8

2,6

0.6

1.8

1.8

2,8

3,8

1.8

1.8

3.6

VALOR

40«^8

773,12

487,93

674,66

416,76

381.41

381.41

364,23

416.76

364.23

364,23

416,76

240.63

28034

364.23

416,76

381.41

116,83

260,84

280,84

381,41

418,76

240,83

260,84

416,76
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CONV. 630 PAULO EDUARDO ARTAXO
NETTO

PARTICIPAR DE REUNIÃO DO GRUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE CIÉNCMS
AMBIENTAIS-CIAMB SÃO/RIO/SÃO 04 AO«/M 2.6 304,23

COKV. PAULO SÉRGIO SANTOS PARTICIPAR DE REUNIÃO PO GRUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA DE QUÍMICA E
ENGENHARIA QUÍMICA.QEQ SÃO/BSB/SÃO 12A13V09 1.S 260,84

CONV. $4« ROBERTO FERNANDO DE
SOUZA FRErTAS

PARTICIPAR DE REUNIÃO pO GRUPO
TÉCNICO DO SUBPROORAMA D£ QUÍMICA E
ENGENHARIAQUÍMICA-QEO BHZ/BSB/BHZ 11 A 13/09 2,S 381,41

CONV. S43 RUBENS OALLINA PARTICIPAR DE REUNIÃO pO GRUPO
TÉCNICO DO SUBPROGKAMA DE
INSTRUMENTAÇÂO-SINST BSBmOl/BSB 08 A 11/09 3,6 416.76

CONV. 641 SAIDBJOROBCALIL PARTICIPAR DE REUNIÃO pO GRUPO
TÉCNICO DO SU8PR0GRAMA DE
INSTRUMENTAÇÂO-SINST CPQ/UDVCPQ 09 A 11/09 2.6 312,68

PORTARIA N- 345 DE 30 DE AGOSTO DE 1996.

0 Secretário-Executivo do Ministério da Ciência e Tecnologia, no uso de suas atribuições, e considerando as
disposições dos arts. 19 e20 da Lei n° 8.691. de 28 de julho de 1993. eda Resolução CPC n° 3. de 20 de dezembro de
1994. resolve;

1- Estabelecer mediante proposta da Comissão P^ra Implementação do Plano de Carreiras de Ciência e
Tecnologia- os cntérios para progressão funcional dos ser\-idores Içttados neste Ministério, conforme disposto nesta Portaria.

Mt 2° Aprogressão funcional decorrerá, exclusivamenie. em função do desempenho dos ser\'idores. tendo como
base avaliação ocorrida no período de 1® de julho a30 de junho de cada exercício.

Parágrafo Único - Poderão ser promovidos os servidores que obtiverem, no mínimo. 30 pontos na avaliação
verificada no respectivo período,

3® Aavaliação de desempenho deverá ocorrer durante o mês dejunho de cada ano. a cargo da Comissão
Interna do Ótê^o respectivo, para esse fim constituída, conforme prevê alegislaçao.

4® Ointerstício será computado em períodos corri^los, sendo interrompido nos casos em que o sen-idor se
<• ..or do cargo em decorrência de:afastar

1- licença ou afastamento com perda de remuneração.
II - suspensão disciplinar ou afastamento pre\'entivo;
Tfj. prisão decorrente de decisão judicial;
Jy, Viagem ao extenor. sem ônus para aadministração, salvo em gozo de fenas ou hcença para tratamento de

saúde- , prestação de serviços aorganismos internacionais.

qualquer

que

S 1- - Consideram-se períodos, para sfeito deste artigo, aqueles contados de data a data, sem
dedução nacontagem.

S 2® - Será restabelecida a contagem interstício, com efeitos daí decorrentes, a partir da data
^gstamento do servidor, para ocumprimento de suspensã^ disciplinar ou afastamento prev entivo, nos casos em
gpiirada aimprocedência de penalidade aplicada, na prin>eíra hipótese, e. no segundo caso. se não resultar
grave que ade repreensão.

t—^
^ 5- Nos casos de nomeação ou remoção de servidor- Realizada a pedido, o interstício será contado a partir do
^3do mês de julho, após aentrada em exercício, sendo Avaliado pelo órgão onde prestou serviço por maior tempo

primeif^ jQ interstício.
iioperf^"
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Art. 6- Na hipótese de remoção "ex-officio" ou de redistribuição. oservidor levará para ooutro Órgão operíodo de

interstício já computado.

Art. 7" Aprogressão funcional dar-se-á mediante ato do Subsecretário de Assuntos Administrativos, no âmbito da
Administração Central do Ministério, e do Diretor, quando se tratar de Instituto. de\ endo ser publicado em Boletim Interno,
até o último dia do mês de julho.

Art. 8® Ficam aprovados os instrumentos de avaliação de desempenho, conforme Anexos 1. 2, 3e4aesta Portaria.

Art. 9- Os efeitos financeiros daprogressão funcional \igoram a partir de 1- de agosto de cada ano.

Art. 10 Os casos omissos e as dmidas que possam surgir serão dirimidos pela Comissão para Implementação do
Plano de Carreiras de Ciência e Tecnologia.

Art. 11 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 12 Re\ogam-se as disposições em contrário.

LINDOLPHO DE CARVALHO DIAS

anexo I

de acompanhamento de desempenho

nome do servidor : _
CARGO :_
inslDADE DE lotação
veitiOVO DE AVALUÇÂO :

avaliador (Chefia imediata)

^VALIADO

a

OCORRÊNCIAS/OBSERVAÇÕES

"

DATA CARIMBO

/ /

DATA DE ACORDO

I SIM L NÃO
/ /
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NOME DO SERVIDOR :.

CARGO : _

UNIDADE DE LOTAÇÃO :

PERÍODO DEAVALUÇÃO;

BOLETIM BE SERVIÇO

ANEXO II

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

a

N" 017/1996

DATA: 16/09/1996

Pgi 009

FATORES DE

AVALIAÇÃO

PONTUAÇÃO

EXCELENTE
no PONTOS)

BOM

( 5 a 9 PONTOS)
REGLX.AR

(1 a 4 PONTOS)
INSLTICENTE

(DE -1 a -5 PONTOS)

Capacidade profissional

Produtividade no trabalho

Dedicação aoserviço

Relacionamento profissional

Cooperação profissional

Autonomia

Tatai.

^SIN avaliador (Chefia imediata)
DATA

DATA

CARIMBO

DE ACORDO
ASSTTsJ AVALIADO

I SIM • NÃO

descrição DOS FATORES:

' Capacidade profissional - refere-se àefetiva aplicação dos c,>nhecimentos profissionais eàutilização adequada de
métodos, processos e instrumentos.

ProdutWda"»® no Trabalho - resultado apresentado, em termos de quantidade equalidade do trabalho, dentro dos prazos
estabelecidos.

Dedicação ao serviço - iniciativa, disposição etempo no cumpriiWento de objetivos ena consecução de tarefas.
Relacionamento profissional - capacidade de integração adiferentes grupos, favorecendo a existência de um clima de
solidariedade e respeito profissional.

Cooperação profissional - capacidade de prestar eobter cooperarão na execução de atividades etarefas.
Autonomia - capacidade de desempenhar tarefas sem necessidade de assistência ou supervisão permanente.
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ANEXO III

DEFINIÇÃO DECRITÉRIOS PARA PONTUAÇÃO

CAPACIDADE PROFISSIONAL - efeti\'a aplicação de conhecimentos profissionais e adequada utilização de métodos,
processos e instrumentos.

Dá-se uma pontuação abaixo de 1 quando o profissional demonstra não dispor dos conhecimentos necessários para exercer
asua função ou quando nãoos aplica corretamente na execução de tarefas que lhe são confiadas.

Dá-se de I a 4 pontos quando o profissional dispõe dos conhecimentos necessários para exercer suas fimções e os aplica
corretamente, porém não busca ampliá-los pela leitura e pela discussão técnica (auto-desenvohimento). não contribuindo
para oaprimoramento dos métodos e procedimentos utilizados no seu trabalho.

Dá-se de 5a 9 pontos quando o profissional, além de dispor do conhecimento necessário ao exercício de sua função e de
procurar extrair o máximo das oportunidades oferecidas pela instituição, demonstra estar atemo para problemas adicionais
relacionados com aqueles cuja solução lhe foi atribuída, estando sempre em busca de conhecimento teórico e prático
adicional relacionado com o exercício de suas funções.

Dá-se 10 pontos apenas naqueles casos excepcionais de profissionais que estão sempre em ati\'idade intensa de estudo
técnico independentemente de apoio institucional ou de ordens recebidas, e que, a partir do seu conhecimento e de sua
experiência diária, procuram contribuir teórica ou praticamente para asolução de problemas correlatos asua função epara
asolução de problemas sistêmicos da instimição emque atua.
produtividade no TRABALHO - resultado apresentado em termos de quantidade e de qualidade do trabalho,
dentro dos prazos estabelecidos.

Í ,PC de tudo. deve-se ter em mente que a •produtividade" nâo jwde ser considerada de modo absoluto. Embora deva-se
acapacidade de trabalho de cada pessoa, aproduti^^dade esempre anal.sada de forma comparada.

n. . pontuação abaixo de 1àqueles servidores que realizam as Wrefas que lhe são atribuídas sempre acima do tempo
mSo dentr^do tempo, mas abaixo da qualidade media esperada; não as realizam de modo algum, ou
as íransfef^^- ou informalmente, a terceiros.

- ^ . , . , tarefas dentro do tempo médio esperado, com o grau de
Dá-se ponmaçao entre 1e 4 àqueles servidores que cumprem ãb uiiwiua ^
qualidade médio esperado: realizam-nas burocraticamente.

simq tarefas abaixo do tempo esperado, com qualidade acima
Dá-se pontuaçao entre 5e 9 àqueles ser\adores que cumprem suas larci^s ^ ^
damédi^-

in , 1 ciiaç tarefas em tempo bem menor do que o esperado, com qualidaden'CP oontuaçao 10 aqueles servidores que realizam suas tarcias em iciiiH" m k- m
m^penorà exigida.

muito SUP^ , , , , ~ J .. r

DEDICAÇ^^ ao serviço -iniciativa, disposição etempo no cmnpnmento de objeüvos econsecução de tarefas
tuação abaixo de l àqueles servidores que. mesmo sob oestímulo da coordenação, se apresentam apáticos e

à e?íecução de suas tarefas.
^ nmaÇão emre 1e4àqueles servidores que estão disponíveis para executar as tarefas que lhes são atribuídas porDá-se mas que não apresentam iniciativa para identificar, voluntariamente, problemas e soluções adicionais

com o dia-a-día da instituição.
relacion^

ntuação entre 5e 9àqueles servidores que. além de resolver as tarefas que lhe são confiadas, estão sempre atentosDá-se P^^^j^tifícação de problemas adicionais a partir das tarefas que lhe são atnbuídas. eque tomam a imciativa de
soluções, mesmo quando não lhes foi atribuída tarefa específica.

ntuaçâo 10 àqueles servidores que. conhecedores dos processos emétodos de trabalho de sua área. desenvolvem seu
dá-se ^ partir de simples orientações gerais, não exigíutío nenhiun esforço gerencial e que. na consecução de deu
irabalh® sempre considerando a possibilidade de inter-relacionamento com as outras áreas, executando-o com pericia

^gspeito às relações de responsabilidade.
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RELACIONAMENTO PROFISSIONAL - capacidade de integração a diferentes grupos, favorecendo a existência de um
clima de solidariedade e respeito profissional.

Dá-se pontuação abaixo de l àqueles ser\'idores que. no âmbito de sua área ou da instituição, por ações diretas ou indiretas,
nâo contnbuem para a criação de um climade solidariedade humana e profissional.

Dá-se pontuação entre 1e 4 àqueles servidores que não contribuem para a desintegração do ambiente em que trabalham,
mas que também não se esforçam para criar um clima de solidanedade entre seus colegas eas gerências.
Dá-se ponwação entre 5e 9àqueles servidores que contribuem efetivamente no seu dia-a-dia. pela participação na solução
dos problemas de caráter humano, ou profissional para o incremento do nível de solidariedade humana e profissional no
gnipo ao qual está integrado.
ná se pontuação 10 àqueles ser\'idores que estão sempre em harmonia total com seu ambiente de trabalho, nos níveis
interno eexterno, estimulando, com seu equilíbrio, os outros servidores abuscar um clima de sohdanedade eharmonia na
sua área de atuação e na instituição.
rnnPERAÇÃO PROFISSIONAL - capacidade de prestar e obter cooperação na execução de atl^-idades e tarefas. Dá-se

.maeâo abaixo de 1àqueles servidores que no ambiente de trabalho não se integram, não cooperam e. quando realizam o
ofazem isoladamente, não cumprindo nem onivel minimo de integração sugendo por sua gerencia

Dá-se pontuação entre 1e4àqueles servidores que se limitam amanter ograu mínimo de integração sugerindo por sua
coordenação na execução de suas tarefas

. . nonmação entre 5 e 9 àqueles servidores que procuram executar suas fimções de modo integrado, icfemificando
L^ncias adicionais àquete sugeridas por sua gerência, integrando areas e/ou pessoas que possam efeüvamente

na sua execução. São também aqueles ser '̂idores que estão sempre dispomveis para ajudar nas tarefas de outros
''̂ r^dores- tine não se mostrem arredios àcolaboração.

^nmação 10 àqueles servidores que. independentemente da tarefa atriWda. estão sempre identificando
ilSides de cooperação entre profissionais eentre as áreas da mstitmçao, de modo aaumentar aeficiencia do seu

^halho s companheiros.
ofiOMIA -capacidade de desempenhar tarefas sem necessidade de assistência ou supervisão permanerne.
pontuação abaixo de Iàqueles servidores que só executam suas tarefas sob ação contínua do gerente ou coordenador.

'̂ '"'̂ ^ntuação entre 1e4àqueles servidores que cmnprem apenas aquelas tarefas de complexidade mediana sem a
ou intervenção do gerente.

"" '̂'̂ ntuaçâo entre 5e9àqueles servidores que cumprem tarefas, mesmo de maior complexidade, apartir de simples
Dá-s® gerais do gerente.

nup pvecutando tarefas de grande complexidade, conseguem identificar e resoK-er
ná çe 10 aqueles sen'idore q . ^ coíiíri()UÍr para aconsecução dos objetivos da área. eas resolvem
id Í^CSefde So reg-mcnlai da área em que trabalha, buscando orecursoapenas a orientação eeral e os limites uc dçdt» ^ ^.

somente quando aquestão extrapola acompetência que lhes foi atn m
ANEXO rv

tlAl> avaliação de desempenho

Avaliação de desempenho éum exercício que fazemos sistematicamente, independentemente da existência de um
formal: no dia-a-dia estamos avaliando nossos superioyes. nossos subordinados e nossos pares, e por eles sendo

^ Ohábito de avaliar o "outro" é uma constante em nossas vidas e. muitas vezes, por falta de objetividade dos
utilizados ou pelo uso de paradigmas inadequados. cç)metemos equí\'ocos, subestimando ou superestimando o

Oque pode conduzira situações extremamente prejutüciais para ambos, avaliado e avaliador, algumas vezes de
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Qualquer a^•aliaçào a ser efetuada tem que ter um OBJETIVO e como pressuposto básico a busca pela melhoria,
pela qualidade- caso contrário constituir-se-á num mero exercício de comparação que constmiirá muita energia sem trazer
benefício algum.

Oobjetivo principal de uma AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO FUNCIONAL éfornecer subsídios para ações
de planejamento, seja no âmbito das atividades de uma unidade, seja no sentido dos resultados a serem alcançados pela
instituição como um todo.

Aavaliação é um instrumento a mais no exercício da gestão dos recursos humanos de uma instituição, e como tal.
deve. entre outras coisas;

^ auxiliar na definição da contribuição dç cada um. possibilitando a orientação de seu desempenho na
direção dos resultados desejados para sua unidade e para a instituição.

criar oportunidade para que cada um conheça seus próprios talentos, podendo melhor orientá-los. e
suas limitações, podendo, então, superá-las.

cí possibilitar maior integração entre diferentes níveis hierárquicos eentre pares.
•=í auxiliar na identificação de potenciais, ms níveis técnico e gerencial.

aiLxiliar na identificação de necessidades de treinamento.

^ possibilitar odiagnóstico eacorreção de problemas.
'=í' permitir a identificação de fatores mtervementes no desempenho dos agentes, das unidades e da

instituição, possibilitando abusca dc alternativas de neutralização/solução
Éimportante que cada um se comprometa com a avaliação, consciente da importância da sua atuação neste

processo.

Para que aa\-aliaçâo cumpra seu principal papel que éode instrumento auxiliador na busca por melhores ní\'eis de
quahdade eprodutividade, avaliador eavaliado devem ter em mente, entre ouUos. os seguintes aspectos:
Oavaliador

agir com imparciabilidade eobjetividade na avaliação, sem interferência de simpatias, antipatias. conveniências pessoais
ou qualquer outro aspeao de cunho individual esubjetivo.
considerar todos os fatos ocorridos no período sujeito àavaliação enão apenas os acontecimentos mais recemes. sejam
favoráveis ou desfavoráv eisaoavaliado.

^ escolher omomento eolocal adequados, para que aentre\ista de avaliação tenha privacidade enão seja interrompida.
buscar um clima de parceria enão de "lados opostos", evitando apreensões eangústias.

-k gn assumir o papel de juiz onipotente, cuja única função é apontar erros, falhas e deficiências. Reconhecer que. se
houve erros, aresponsabilidade pode ser sua também. Aftjnçâo do avaliador éade orientador enão de crítico.

^ ter diálogo, amistoso, honesto e. principalmente, clarp eobjeti\'0. Oavaliado tem odireito de saber oque se e^ra
dele e para tal. precisa entender oque está sendo dito. Üsç exemplos concretos, fugindo das hipóteses egeneralizações,

^ ntar oque. no seu entender, são os pontos fortes do avaliado, ajudando-o adirecionar seu(s) talento(s) para abusca
melhores resultados.

^ lembrar que podem existir fatores externos ao serviço, de çaráter pessoal, que podem afetar orendimento do av aliado.
^ analisar minuciosamente cada fator em relação ao procedijnento individual do avaliado eaos resultados alcançados.
^ avaliai" de acordo com suas convicções, utilizando os extremos da escala de pontuação, se de fato for esta a sua

avaliaÇ^® utilizar-se de "médias", como forma de evitar comprometimento. Seja justo econfie em sua avaliação
saber ouvir, seu interlocutor precisa ter tempo para expor ,seus pontos de vista eseus sentimentos.
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^ e\'itar comparações: os indi\iduos sâo diferentes.

só referir-sea aspectos comportamentais se eles tiverem alguma interferência sobre os resultados do trabalho.

discutir com o avaliado a ponmaçào atribuída, permitindo que ele se manifeste a respeito e revendo sua posição se
constatar que a mesma foi equivocada. Isto é sinal de maturidade e não de fraqueza. Se ocorrer impasse, informar ao
avaliado sobre seu direito de recorrer à Comissão Interna de seu Órgão.

^ respeitar os avaliados, mantendo sigilo sobre cada avaliação.
O AVALIADO

♦ comprometer-se com o processo de avaliação, assmmndo sua parcela de responsabilidade na busca do auto-crescimento.
e no da unidade e da instituição.

♦ buscar um clima de parceria e não de "lados opostos", evitando apreensões eangústias.
♦ não encarar oavaliador como juiz onipotente. Vocês são men>bros integrantes de uma mesma equipe e. como tal. devemj lyjgj. pelo fortalecimento da unidade eda instituição.

« mencionar fatores inter\'enientes sobre os quais \'ocê não teve controle eque podem ter prejudicado seu desempenho
« discutir os pontos que. no seu entender, devem/podem ser aprimorados.

nnontar oque você considera como seus pontos fortes e saber reconhecer seus pontos fracos, sugerindo alternativas dej^^ionamento de uns ede neutralização de outros.

f saber ouvir, seu interlocutor precisa ter tempo para expor seus pontos de vista eseus sentimentos.
♦ não dsixdi' dc SC maniícstíif sobre apontuação aplicada e. em caso de discordância. usar seu direito de recorrer á

Comissão Interna de seu Órgão.
APOSTILAMENTQ

Fica apostilado o Decreto de 31 de janeiro de 1995, publicado no Diário Oficial de 01 de fevereiro de 1995. para
derar o servidor JOSÉ GALÍZIA TUNDISI, investido, a Partir de 13 de agosto de 1996. no cargo em comissão de

S^^dente, código DAS-101.6. do Conselho Nacional do Desenvolvimento Cientifico eTecnológico, deste Ministério, tendo
em vista aefetivação de sua aposentadoria, ocorrida em 13 de ago^o de 1996.

JOSÉ ISRAEL VARGAS
! Ministro da Ciência e Tecnologia

atos da subsecretária de assuntos administrativos
PORTARIA 288 DE 13 pE SETEMBRO DE 1996.

Osubsecretário DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS DA SECRETARIA EXECUTIVA DO MMSTÉRIO
rírNClA ETECNOLOGIA, no uso da competência que lhe foi delegada pelo art. 1°. inciso XII. da Portaria n° 183, deDA CIE publicada no Diário Oficial do dia 12 seguinte, tendo em vista odisposto no parágrafo do art. 130 da

n2 de II de dezembro de 1990. resolve:
Lein"»'^*

suspender
JANE EIRE lima CUNHA, ocupante do c^rgo de Analista em Ciência e Tecnologia, do Quadro

te deste Ministério, por 5(cinco) dias. a partir da data çja publicação desta Portaria, visto que. injustificadamente.Permaw^^ comparecer àinspeção médica marcada para odia 02 de setembro de 1996. na Divisão de Assistência Médico-

Odontológ''̂ ® «l" da Saúde
PAULO DE QUEIROZ ROCHA PINTO

Subsecretário de Assunto^ Administrativos



MCT N® 017/1996

SSAA CGRL BOLETIM DE SERVIÇO DATA: 16/09/1996

DCA Pg: 014

ATOS DA COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

REFERENCIA: Processo 01200.003221/96-06

INTERESSADA: AMARO JOSÉ CAVALCANTE DE LIMA e ROSILDA RODRIGUES DE SOUZA CAVALCANTE LIMA
ASSUNTO: Licença-Prêmio por Assiduidade
DESPACHO: DEFIRO. a concessão da Licença-Prêmio por Assiduidade, aos servidores, de acordo com o Artigo 7- (inciso
III eParágrafo Único) da Lein°8.162, de 08/01/91.

REFERENCIA: Processo n^ 01200.002566/96-25
INTERESSADOS:
• ARLETE GONZAGA DE OLIVEIRA ESTRELA
• CELSO WILLIAN BORGES
• DIONEY MAGALHÃES BRITO
. EDMILSON RODRIGUES BARROSO
t JOÃO RODRIGUES DE O. FILHO

; • LINEY TOLEDO SOARES
• I^OZEVALDO MONTEIRO CRUZ
• LUIZ NONATO FERNANDES
. MARCO ANTONIO TOLEDO CARDOSO
• MIGUEL TEIXEIRA CARVALHO
. ODACI DOS SANTOS BARBOSA
. PAULO BARBOSA FERNANDES
. SOLANGE MARIA ORÉM DE ANDRADE
, SANDRAMACHA0O
, VALQUJRJA FONSECA DOS SANTOS
, WALDEMIR ALVES DE OLIVEIRA
. ZILDA MARU GONÇALVES DE SIQUEIRA
ASSUNTO: Licença Prêmio por Assiduidade ^ . , , . , . ,
DESPACHO: DEFIRO aconcessão da Licença-Prêmio por Assiduidade, aos servidores relacionados acima, de acordo com o
Artigo 87 da Lei n= 8112/90 eArtigos 5= e7= (inciso III eParágrafo Único) da Lei 8.162. de 08/01/91.

REFERENCIA: Processo n- 01200.002336/96-75
INTERESSADA: CELINA MANOEL FIRMINO
A<;SUNTO: LICENÇA PRÊMIO (Alteração dedata do período) „ . , ,
DESPACHO: Defiro nos termos do Art. 87 e seguintes da Lei 8.112/90, 2- penedo: De: 18/11/96 a 17/12/96. Para:
16/09/96 a 15/10/96.

REFERENCIA: Processo n^. 23132.000807/96-68
jj^RESSADA: CLAREVDA CHAVES DA SILVA
aSSUNTO: Licença-Prêmio porAssiduidade ^
DESPACHO: DEFIRO aconcessão da Licença-Prêmio por Assiduidade, de acordo com oArtigo 87 da Lei n- 8.112/90.

REFERENCIA: Processo n" 01200.003303/96-51
jj^rESSADA: JARBAS FABIANO DE SOUZA
^SSUNT '̂ Licença Prêmio
DESPACHO: Defiro nos termos do Art. 87 eseguintes da Lei n- 8.112/90. ininterruptamente, de : 01/02/97 a01/05/97.

MARIA DALVA DE OLIVEIRA SILVA

Coordenadora-Geral de Recursos Humanos
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atos da coordenação de recursos humanos

REFERENCIA: Processo n- 01200.002783/96-33
INTERESSADOS:

mires DALVA soares de SOUSA
LYCIA MARIA MELLO MACHADO
TOSHIAKI SASAKI
CÉLIA JOSELI DO NASCIMENTO
EÜRIPEDES JOSÉ DE SOUSA
itrancisco silveira dos santos
jURANDIR PEREIRA DA SILVA
EDUARDO FERREIRA DA SELVA
pEMÉTRIO RODRIGUES DOS SANTOS
JOSÉ ANTONIO SILVÉRIO
^TONIO J. GUIMARÃES DE OLIVEIRA
jylAX AURÉLIO NEGREIROS FONSECA
CISLAINE APARECIDA TORRES
jAN PIETRO BUOSO MALOVANY
pERNANDO SÉRGIO DA COSTA PIMENTA
JOÃO METELLO DE MATTOS
, £IA GARCIA RIBEIRO

VALÉRIA PACHECO
^ZENVALDO MAMEDE BARBOSA
oülcinéa dias gomes GALVÃO
^FREDO de SOUZA MENDES
vÍoZART RODRIGUES DA SILVA
ÍvANDO CARDOSO BOAVENTURA
irOtDA. NEGREIROS TORRES
JÍ^TA de oliveira ESILVA

• Licença Prêmio por Assiduidade
cpACHO: DEFIRO. a concessão da Licença-Prêmío por Assiduidade, aos ser\idores relacionados acima, de acordo com o

^ «7 da Lei n- 8 JJ2/90 e Artigos 5- e 7^(inciso III eParágrafo Único) daLei 8.162. de 08/01/91.
Artíg"

Processo n°01200.002mm'64
Í^KESSADOS:

ferreira de oliveira
VL^CISCOCLEODATO PORTO COELHO

FRANCISCA FERNANDES CORRÊA
«OSãNGELA GOELZER R. FERNANDES
^qSILENE ANTUNES RUELA
f. 0RA CRISTINA LIMA CALAND
^^ríTE LANDIM MACEDO FILHO
^I^JI TOMIKAWA
Aberto pinto martevs
Í^IrIA CÉLIA BEZERRA DE ARAÚJOJJ^^EMAR ALEKO DOS SANTOS
ttNT^: Licença Prêmio por Assiduidade

DEFIRO. a concessão da Licença-Prêmio por Assiduidade, aos servidores relacionados acima, de acordo com o
«7 daLei n- 8 112/90 e Artigos 5° e 7° (inciso III e Parágrafo Único) da Lei n-8,162, de 08/01/91.

MARIA DALVA DE OLIVEIRA SILVA

Coordenadora-Geral de Recursos Humanos
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REFERENCIA: Processo 01200.003335/96-48
INTERESSADA: JOSAFÁ DE PAULA BATISTA

ASSUNTO: Licença Prêmio
DESPACHO: Defiro nos termos do Art. 87 e seguintes da Leinr 8.112/90. ininterruptamente, de: 09/09/96 a 07/12/96.

REFERENCIA: Processo n^ 01200.003217/96-11
INTERESSADA: VALQUÍRIA KAEBISCH
ASSUNTO: Licença-Prêmio
DESPACHO: Defiro nos termos do Art. 87 e seguintes da Lei n® 8.112/90, em 02 (dois) períodos, a saber: 1- período:
01/10/96 a 30/10/96: 2^ período: 03/03/97a 01/05/97.

MARIA DALVA DE OLIVEIRA SILVA
Coordenadora-Geral de Recursos Humanos

INTERRUPÇÃO DE FÉRIAS

Em atendimento ao MEMO/MCT/SEXEC/N^ 136. datado de 04 de setembro do corrente exercício, ficam
interrompidas as férias do serNidor ANTONIO MARIA AMAZONAS MAC DOWELL, no período de 09/09/96 a 23/09/96,
referente ao exercício de 1996. por motivo de superior intçresse da Administração, conforme estabelece oartigo 80. da Lei n-
8.112/90.


